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Cresci mento Economics 
te io Ambiente 
l versi ¿ade «se Ssa 'Psaì 
1» introdurlo: Creselmento @ Pobrezer 
£ notorismente consoci do que o Brasiï dos {¡HÌPKSS ÈROS conju§@y um se® 
!©rad© cresci manto economico com y® scirrasnGnto des desiguaìdades social s. 
Ba um î©d©9 nos ûltlreos 18 aRoss © Produto incarno insto tosi a«antado a 
um ponderôve! ritmo de 8 „5% co ano, o que consti tu? urna fforforregnee digita 
d® comparsçâo cas» qua!quer pafs de dessnvolvlrcsnto scoieredo. Sereni hante 
deseftspsRho efet i vcu-s@9 ¡parti cu larinentë,) paio auiKenfc© da parti cl paçê© do 
setor secondario que» da quarts part© ds ronda''§ersd8 «io Pafs no Infcio 
da deceda pas'sada» psssou para S/%- no f itria 1 do presente decanio9 SQKÊU -
pllcando o nûrasro de enpregos na' construçio civil e smp-î Îandò om 3,5 ve 
z©s a força ds traballio cngajado no sctor fabrîS (1). I tamfecm importa»*» 
te ressa!tur que seraelhente expansé© gerou um petorcer industriel di versi-
ficati© e CQwtplexo,, esda VQZ rosis centrado nos rsœos de bstis de CORSUSKO du_ 
rave!s (autoiEobi ! fstlco © eìetrodomsstic©), de beris intarma®larìos isfds" 
rurgi<3[, pope!, pgtroquîm'ca © borresha) o de capita? (issquincs e équipa- -
ment©s), o que denota um pondera ve! amsdu ree Intanto eccaanlee na Btsdids em 
que o processo produtivo delxou de se apolar nos seteres "tredleionais" » 
corno textl !, a! IcasntoçSo ou mobi ! isrio. Oosts forma, - sera entrsr fia 
discussi© do "caratar do desenvolvi mento dep-endasite" do qyal o Brasi! ê 
um caso esemplar - <S p'ossfvQÌ afirrasr que houv© um Intenso pregresso ®co-
(1) Conforms: SERRA, Jose - Mudanças e Primazia*, in Foiba de Sio Paulo , 
15/07/1979» pag. 3-
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nomico se, porisso» se entemde a dinamíza^io do proeesso de acumulado , 
isto ¿p forma§i© de capital adicional. 
Por outro lado, sio tambán bástente conhecidas as consequéncias do mo" 
de!o económico posto em marcha,, que nio tern diminuido as ©normes di spari-
dacJes soc i a i s s ro®s, so contrario, em mu»tos aspectos, as tem aumentado . 
Neste aspecto» basta apcr.tar a qyesti© da d?stribu«§So da renda que se 
coneentrou drásticamente etn tora© eos msss ricos, gerando um grau de desj_ 
gualdade que na America latina só a® compara com países da economía inci-
piente (2). 
Yendo em corita o binomio "creso frente e pobreza"„ o presente ©nsaío 
visa aprofundar algunas qyestogs referentes a "exelusi© s®eia1"8 anal¡san 
do, de modo particular* a ftegila HatropolJtana da Grande Sio Paulo. 0 
tratament© do tema nio enfocará cit re cerner? te as c a r a c t e r í s t i c a s do procos-
so de aeumulsgi© © as ccrsdt?©es de explórense do trabalho imperantes na 
Regsio, mas centrará as lnt©rprefcaff5©s sebre as consequüneias deste pro -
cesso no nível de v ida dss c les ses traba!hadoras no que d iz respe i to, pajr 
t icu larmsnte, o acesso a habitado e ©s transportes coletivos. West© 
aspecto, duas observancias preí Snfnnrss í rb nGeessárias. A prima!ra © que 
nio se pode anal isar os s s s im ehc^ndos "problemas urbanos" de um® eidade 
ou da populadlo que neis vive ee formo di ssoc iada do proeesso de ®euRíyla~ 
(2) í sempre conveniente replssr en alcuzas cifras: Em ISSO, os 201 mais 
ricos suferlsm da rende, ot.í íS70, £23 e ero 1976 &7%l os §0| mass 
pebres* nos mesmos 6-ít¡osb brigara ram 18, 15 e 12%. As cosnpara^Ses £ 
qui realizadas bssetam-se em: SESRAt. Jose - Hudan§as e Pr i maz i as, opus 
cit . .."Kums 1 i sfcagssn do frtd'Cos de dos ì gua 1 dada para 71 países COÌTI 
dados consparive» s a©s d© Sras? ], ss sterrai izados pelo Bañe© Mundial » 
... a situarlo (do SrsaiS) -ara psor do que em 62 deles". Idem. Para 
reafirmar este aspaste: entre ;!9 c®Tpes do hemisferio osidental, o 
Brasil aparee© em p@aul.Iras lyaar quanto a um índice de "qualidade fí 
sico da vida" (esperanza de víés so nascer ¡, mortal idade infantil e aT 
fabetiz®9Ío) el&bcrsd© pelo Qverseas Bevelopment Center para 1975. 
Conforme: SUPIICY, Eduardo 0 PWS e a qualidsde de vida, in Folha 
de Sio Paulo, 15/05/1978, pag. 53. 
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çio. £ este que» em û 111 ma ansi i se, determina a configuraçio d© um agi©~ 
meredo, refletindo a trama da dinàmica de classes qtce espeììia no teeîdo 
urbano» a segregaçi© dos proeessos socio-economicos. Em segundo lugar» 
cumpre apontar a importine ja do Estado na participa}!© di fereneiada dos 
beneficios gersdos pela soeiedade» tanto no qua dix respe st© Ss relsçoes 
de traballio propriamente, ditas» nas quai s ©s nîveis salariais ccnst s tuem 
a expressi© mais flagrante» corno no que toca ©s serviços públicos que»nos 
grandes centros urbanos, se tornsm elementos îndispensaveîs para a repro-
duçlo da força de traba'!ho. Contado» face a amplitude e contp!©xidade d© 
tema © enfoque ficari restrito ao que pode ser cismado de "espolfaçio ur-
bana" que constituí © objet© do 5 £em seguiti?,©. 
Antes de tratar deste tema,, convém.nKsncionar que a Grande Si© Paul© e 
urna regiio estratégica tento do pento de vista sòci©"economico c©n¡@ poif-
tico pois, ao messi» terreo» ê c centro di nimico do País e reúna grand® pajr 
cela da poputaçio operarla, espei. bando de mane!ra flagrante ans sematorìa 
de contradiçôes s tenso®s resultantes de ym crescisasnto oxtreaiamente rlpj_ 
do e desigual. £ s malor 1res metropo1 i tana do Pafs, e©m cerca de 12 
mllhoes de habitantes: em apenas do territorio nacional estlc congrega, 
dos 31% do total das inversées de capitai » da renda industriai e 
dos ernprsgos fabri s. 0 incremento demográfico apresenta a inda taxas geo 
métricas acima de ao año» contribuindo a mlgraçao eora mais de dois t©£ 
ços para o aumento populacional verificado na decada atuaî (3). 
Mio obstante o volume de riquezas gsrad© na Regiio ê possfvel detec. 
tar urna ponderlvel parcela da pooulaçio que apresenta d© pento de vista 
de seus rend intentos urna s :tuaçso bastante precaria. Ass5m9 aponte - se 
que da mao-de-obra assaîarisda ganham-até dels sa'ir los mínimos 
por mis e 73% nao atingem urna quantia superior a 5 veses este padri© rafnl 
(3) Conforma: CARLOS» Jose Antonio - Urna breve expllcagSo economica para 
a Grande Sio Paulo» EMPIASA, 1S79» Sio Paulo 
mo de rendimento (h). 
Atuaimente, sio poucos os que genham o salirlo mínimo. Entretantos, es_ 
te i um padrio que influencia as escalas d® remuneraçio i mediatamente SJJ 
parieres, servìndo como um patamir que serve ce freio para os níveis sal£ 
riais de grande parte da força de traba 1 ho. Esta questio adquire um sig-
nificado mais ampio quando se te-m e?r conta que,, no Municipio de Sio Pau 
lo, a deteriorizaçâo real do salino nfnicro foi de mais da 50? entre 1959© 
1977, © que eia se refíete no padree de compra da mlo-de-obra eujos g£ 
nhos esta© próximos a© níveS míni tro (5). ?ara ilustrar semeShante perda 
do peder aqu i s !t i vo basta masicioner que o tra&alhador de salario mínima , 
no tnício tío período considerado,, despendía 65 Horas para adquirir urna 
raçio alimentar basic®!. cuja aqulsIçioc 18 anos apos, implicava nutn tempo 
de 1^2 horas mensais5 enguanto o trsbaîhador de dois salarios mínimos @m 
1977 necessitava trabalhar S horas a mais para comprar a mssma cesta ali-
mentar que con um salario mínimo era comprada no final da década de 50 
Meste sentido, aponte-se tasòem qua se, entre 19^0 e 1977so salario raínf-
mo t ivesse acompanhado os Incrementos da .produtividade do trabalho e ab_ 
sorvido os aumentos do custo de vide» ©le doverla situar-se em torno dos 
10.000 cruzeiros., îsto Í¡> quase no«© vezas mais do que a quantia efeti va-
mente f i xada (é). 
Estes dados constituera o grande pana de fundo para caracterizar as co£ 
diçèes de vida de boa parte das classes trabalhadoras da Grande Sio Paulo, 
Apesar de inexi sti rem dados referentes a Regjiio, as informaçces disponi -
veis para o conjunto do Brasil spontam que,pelo menos entre 1§68-1973, pe 
(k) Fonte: Pesquisa Nacional de Antsaîres tornaci 1iares (PKA0), SBQE, te 
gioes Metropolitanas volume 1 ¡, timo 9„ Kios pag. 105. 
For outro lado, kl% das fsmíiias euferüem ®m 1976, ate 5 salarios mí" 
nirnos por mis. jéam peg. Î23» 
(5) Fonte: D?EESE3Salirio Mínimo. 3 iyttlgsçao 1/78, m i mao• 
(6) idem, pag. 11. 
ríodo do assim chamado "milagre bras ilei ro"s o processo de acumuiaçâo ¿ 
poiou-se em intensa potenciaçio das forças produtivas» f ruto de înovaçces 
tecnológicas ® ovyani zac senai s, que redundaram em acentuado ayunto da 
produtividade do trabalho» que cresceu 321 em termos rea i s. Entretanto » 
no mesmo período, houve também um acentuado deelíni© do s a l a r i o mediano 
dos trabalhadores urbanos que diminuiu a inda em termos reaís» de 15% (7)• 
Nada indica que a conjugaçâo destes dois procesaos tenha deixado d© ©cor-
rer na Srarcde Sao Paulo onde, cerno foi apcotatíc» o s a l a r i o raînim©~que r£ 
f l e te - se nos patamsrcs da remuneraçso imadiatamente superiores - sofreu 
urna queda substancia? (0). 
Tudo parece apontar que o modelo de acumuladlo eáofcado îeveu a paupar^ 
zaçio absoluta de boa parte daqueies que l.evam adlance o precesso prcdutj^ 
vo. Tudo indica tambêm que semaîhante procèsso de exc lusse dos fesnefí 
c lo s nio teve sua tendencia invertida em anos niais recentes. Ao contra 
rio» as ¡numeras reivindicares das c i as sas trabaîhadoras que dsspon taras» 
nos últimos do i s anos» nao ten» s© traducido na obtençic de um padrao d@ 
remunéraçio substancialraente mais elevado» cu» peto menos» nao eonsaguj^ 
ram recuperar a d r á s t i c a de ter i or i gaçio imperante no período do !lmi )agreM» 
o quai» como se sabe» foi marcado por Intenso controle e repressso sobre 
as iniciativas c i vi s políticas das organizeçces da sociedad© civil. 
(7)Esta queda d© salario jnsd i ano ©ra termos rea i s (que é aquel© que abran» 
ge a motad® dos tr&baihadores con'menor nivel de remunerare©) contras^ 
ta com a @votu$&© ver i f i cada em períodos anterioras. Assim, entre 1355 
e 1259e a evotu^ao do s a l a r i o median® fol a sagúinte? índice 103 em 
1955» 97» H 3 e 11'* para ©s anos seguintes. Por ©ittr© lado» após 
o arrecho salaria! implantado com o golpe de «S©^ a tendencia se invejr 
te entrs 1«Nj5 e 19&S: índice 100 em 19¡S§» S^» §6» 93 e 3$ nos anos sub 
sequentes. Conforma: SSK6ER» Paul = A Cris© do Hilagre, Paz e Terra » 
Rio» 1976, pag. iSJfe. 
(8)&o caso do Estado de Si© Paulo» entra 1S&8-1S73 a queda do salario me-
diano dos trabal hadaras urbanos ro¡ de 11% = Ademáis» é digno ds nota 
que entre 1970 e ©s 10% mais ríeos do Estad© t i verán» um acréscj_ 
mo na sua .renda» que passa ds 38% do total para s3$,enquanto os SOI 
mais pobres v i ram sua f a t i a reducida de 37% para 33%. Conformo: N£SP0lt 
Regina Stela - Abastscimsnto ® Custo de Vida» Eí-iPLASA, 
pag. 28 
Finalizando este topico Introdurrlo» cabe enfatizar que a si tuaçio 
de pobreza antes anal isada,nio pode ser confundida corn o que é normaimen_ 
te designado por certa literatura sociológica de "populaçoes marginai s',' 
ou seja, urna categoria dispare da trabslhadores intermitentes ou ccasio 
n a i s , no mais das vezes marcados por urna situaçio de subemprego e que 
nio participa de modo permanente das estruturas económicas. Tal caracte_ 
r i zaç io , peio menos no caso da Grande Sio ? julo» é faìaeiosa, pois nio 
so os trabalhadores autónomos sio pcuco remunerados - 121 do total da 
força de trabalbo ocupada - como tasrbém apresenta um nfvel de remunera 
ç i o superior ao da roio-de-obra assai arlada (9). Trata-se de a s sa i arija 
dos do setor secundario e tere i Ir i o sobre q~> quais reca i u o preço de um 
progresso altamente excludeníe. i certo que estes' traba5hadores estSo 
sujeitos a um alto grau de rotatividade no trabal ho, bem como tendem a 
ser afijados do processo economico na medida @m que se tomam mais ve-
Ihos (10). Entretanto, tais fersSrreRQñ nio dsvem ser analisados i luz 
de urna dualidade do mercado de trabal ho que separa os setores económicos 
ou ocupaçoes em "margina i s" e "centrais", posto que tembim estSo presen -
tes ñas empresas e ramos dinámicos da economia. Estes processos, bem 
como o rebai«amento dos ntVeis sciar i ai s afetam boa parte dos traba1 hado 
res e decorrem das modalidades de erpîoraçâo do trabal ho que estio no eer 
ne do modelo de criaçio de riquezas imperante na sociedad® brasileira , 
tendendo a levar ao desgaste a míx-ie-obre que as lona as engrenagens e_s 
sene i ai s ao processo prcdutSvo. £m outres termos, nio foram os assim 
chamados "grupos marginala" com pcuco nulo significado pera o processo e 
conôm i co que deixaram de ser ineorperados nos beneficios gerados pela so 
ciedade, mas, ao contrirto, o preço de um progresso extremamente rapido 
( 9) Ape na s 25% dos trabe I hadores autonomes gsnham a té 2 s a l a r ios mini 
nos e 591 até 5. Conforme: PMAÖ» opus ci t, pag. 105 
(10) Wo Municipio de Sio Paulo, a quarta parte de mio-de-obra n io perma-
ce no mesmo emprego por periodo superior a um ano. Conforme: 6005 =• 
WHO, Marta Terezinha = Äs implicates do a luguel no problema hab i t£ 
c i ona l , ¡BAH, S i o Paulo, 1375. 
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e desigual desaguou sobre boa.parcela das carnadas assalarladas que passa 
ram a vender no mercado a sua força de trabalh© a preçcs avi1tados. Em 
relaçio a este ponto a questio do exército de reserva ë essenc i aï e esta 
temática será tratada quand© for introducida a noçSo de "dilapidaçlo da 
força de trabalho". 
2. A Espoliaçao Urbana 
Para caracterizar ©s padrees de vida dos habitantes do uma œotrôpol®, 
torna-ss necessirio levar em consi deraçio, pelo m&nos» dois procèssos 
0 primeire» refere-se is eondiçoes de exploraçi© do trabaSho a que esta 
submsttda a mi©"de~©bra engajada naproduçi© e que redunda num determina_ 
d© grau de p&uperizaçâo relativa ou absoiyfa a que esta© subsistidos ©s 
diversos segmentos das classes trabalhadoras. ïto tapie© anterior proeui 
r©u=se mostrar que heuve» ñas duas últimas décadas, períodos de perda 
rea i dos salarios de, pelo menos, a matad© dos traba! hedores urbanos» ?_n 
elusiva na Grande Sao Paulo que 5 a. Regia© mais dinámica e rica do 
País. 'Contudo, os graus de pobr&sa ni© pedem ser medidos apenas atra 
vis do padri© de rend imentó e do consumo individual. Alen» deste aspecto» 
exista um conjunto de servïços que ê consumid© coletivamante e que» pe 
ío manos ñas grandes cldades» torna-se croseentemente importante pa 
ra a reproduçS© da força de trabalho: transportes, saúds e saneamant©» 
habitaçào» - que nâo pode ser vista isoladsmente de alguns serviços e©!HO 
rede de âgua e de esgote» pavimentaçlo» eîetrificaçle ~ isto para ni© fa_ 
lar em outros componentes como educaçao» atividsdes culturáis ou laser » 
todos el es» el errantes mais ou monos vitáis para o padri© de vida da fo_r 
ça de trabalho que» como se sabe» varia históricamente em funçso, básicas 
msnte» do desenvolví mentó das forças produtivas e da capacidad® de orga_ 
nizaçio e luta dos diversos segmentos que se confrontan» Hâ ©T̂ fiá scc i & « o 
Tendo em conta tais coìocaçôes, parece ser possfvel detectar outra dj_ 
mensio para caracterizar os padrees de vidaa que, nio obstante estar dj_ 
retamente entrelsçada com os movsrrìsntos contradi torios da acumuîaçio 
do capital "e decorrer da propria dinamica política que di significado 
concreto aos confrontes e antagoniEROS secK;»S em termos de obtençio ou 
exclusio dos beneficios, pede ser nomeada de aspoliagio urbana: ê a so-
matôria de extorsôes que se opera atravês da inexistencia ou precariedjs 
de de serv i ços de consumo col et i vos que se ©presentar?) como socialmente 
necessarios em relaçio aos nîveis de subsistencia das classes trabaja-
doras e que agudizam a i oda meas a dilapsdaçio que se realiza no àmbito 
das relaçôes de trabalho (11). 
Antes de analisar especificáronte o seras dtlapidaçio da força de 
trabaiho sob o Ingulo do procce&o do ospeUaçSo urbana, tornasse neces-
sario apontar aIgumas questôes estruturaJs de carêt&r global que dio 
o quadro de referencia interpretativo para a ani li se das condiçôes de 
vida. Trata-se da questi» referente a presença de um vasto exéreito de 
reserva no processo de expandió da economia brasileira. De modo oposto 
a certas interpretaçoes desenvolvidos peía teoria sociológica latlnoame 
ricana» pensò que as conclusses ma" s corrotos sio aquejas que , anal Isam 
o fenomeno da super pop u 1 sj^jp^jej " m^smo que eia aparentemente apa 
reça como "èscessiva" quando ccr,p¿5.'<;da as sociedades de industrializa -
çio precoce - nio enquanto urna mssr? ou p_t»lo_ ma rg i na 1 » des t i tu f do de sÌ£ 
nificado para a economia, rns's enquii'ìto eìeinento de primordial iropor» 
(11) Oesenvolvi este tema em: Auto-construçio de moradias e espoliaçao 
urbana, texto originalmente apresentado no Grupo de Trabaiho sobre 
Habitaçio e Problemas Urbanos, Colegio do México, México, 1978,que 
serviu de base para os rae toe Trios ñejui realizados. 
tancia para a acumularlo de um cap¡ta 1 isma como o brasi!eiro (12). £m 
oiítras palavras» a presenta de um volumo.s© exerelt© de reserva tem se 
constituido numa das principáis alavances da expansio eccnonjica raa1 iza 
da no Brasil.» pois parmltiu dilapidar, atreves da super-exploraglo do 
trabalho e da-espolS35I0 urbana, paresia eonslderável de .oso-de-obra @£ 
gajada no process© produtivo na medida em que os trabalhaderes des§asta_ 
dos puderam ser prontamente substituidos pelo vasto reoervatórío que e 
constantemente renovado nos m@tr@p©l@s industriáis brasll6¡ras9 das 
qua.is a Orando. Sao Paulo desponfca como um caso axenasl-ar» san daeorrSnei^ 
principalmente, dos volu:«t©sos fluxos migratorios que se dirigen» para a 
Reg i 5o. 
Entretanto* ser i a errado af instar, que a simples existencia d© urna vas 
ta oferta de mio^de^obra constituí, de per sí» tena eondtgáo suficiente 
para que o capitalismo cresga depredando» principalmente, a mo-do-obra 
nio-qual if 6ceda8 © qyel.g por si nal, constituí» da tcn§@» a maior parca-
la dos trafealhadores febris do Estado de Sao Paules (13). Aiám da abun-
díñela, do.reservator5o de mao-de-obra, © processo de di 1 spi.da§5o q«e se 
trsduz tanto na sup© r «=exp 1 erario do trsbalho atravás» entre outros» da 
aehatsreento salarial .© do consequente prolongamiento da jornada ae traba 
lho» cairo na falta ou rea qual i dada dos fe«p.s de consunto colativos qi® 
acirrenu o grau de e.spoHa§So .urbana»esta Fntlraa e di retasante vinculad© 
a capacidad© das cícsses trebalhadoras de defender seus ;ifv@5$ de remu-
nerarlo e cond?§oas de trabalho @m geral © do.presstenar © Estad© para 
(12) Esta e urna questa© polémica que nSe cabe diseutir'n© ambito deste 
ansato. Trato i dala em: Capitalismo e margina i.i dada na Amirica La 
tina» Paz e Terra» Ri©» 1S75-
(13) 82% dos traba!hedores presentes na industria d© Estad© de Si© Pau-
lo em 1973 ©stao na categoria de "braçats" ou "semi"quali fi cades" 
para os quais um rápido adestrament© © nao usta formaçs© profissio-
nal prolongada e suficiente para eogajâ-los nas tarefas fabris 
Veja: SEMA!» Relatori© de 1373» Sa© Paul©» 
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obter os serviços básicos S sua reproûuçËo. A questip. da diiapidaçio 
da força de trabal ho» é,-portanto, eminentemente política e as formas 
de dominaçâo recentes» marcadas po* relaçôes de poder altamente au-
toritarios e discriminar i CEt tendo, s H o o fator primordial na sustenta-
çio de um modelo cap ita Usta de de¿envolvímento com características ni-
tidamente selvagens. . •.. 
Afim de ana! Isar semslbsnte processo». eonvém introduzir na discussi© 
alguns. tópicos que denotara coin cSareso a qusstSo da diiapidaçio da for-
ça de traba?ho sob o prisma da ©spollaio urbana. 
£ necessario,, iniciaîmente» assi malar que a forma de como se procès-
sou a expsnsêo urbana em S5o Paulo, Ra quai enormes espaços vas i©s si© 
retidos por seus .proprletârsos visando a valorizaçio da tarra, .criou 
distancias cada vez ma i ores. Este fenomeno , fruto de um intenso proees^ 
so de especuîaçio sobre o solo urbano - que será analtsado no'topico se_ 
guinte - criou urna confIgureçio espacial extremamente segregada e rare-
fei ta. Asstm» com eccessi® de certas iress centrais decadentes, devido 
seus baiKOS salarios e a espee-jlaçio sobre a terra urbana, a populaçio-
trabalhadora s© podefixar-se era îosafs deoprovidos de înfraestrutura e 
distantes dos locáis de traballio. Tal fenSraeno,. que ate recentemente 
só se manifestava na Capitale' com a ö^pansco industrial para ©utros mu-
nicipios da Grande Sao Paulo, scabou por general i zar-se, originando urna 
enorme quantidade de "zanas dorm!tórlo" distanciou ainda mais as re 
s i dine las dos locáis de traba 3he . Ademáis, como e grande a quantj^ 
dade de familias que construí nosíes " lotoementos" a sua casa propria 
e como, por outro lado, a rodativIdcde tíos erapregos constituí um fator 
bastante frequente, a conjugaçac ¿estes procesaos so poderia agravar 
(14) A tîtulo de exemplsficeçios n^nciona-se que em Osasco e em Sio Ber 
nardo, dois municîpios eî;--nx:ii£ Industrlal izados da Grande Sao 
Paulo, respectivamente, 58 e 53% dos assalariados que a i trabalham 
moram em outras local Idadas. 
aioda mals a questio dos deslocamantos intra^metrepeli tareas. 
Assim, aiém da qusstso habitacSonal que será analfsada a seguir, o 
temp© gasto.no pereursc diario entre © res!donela 'e o ©róprego tendeu a 
alastrar-se. O transporte eoletlv© que i squele uti Usado pela mensa 
maiorla dos trabal hadares„ passou a ser um des'elementos de intenso d©s_ 
geste para aqueles qye ut i I ¡ zara o onibus e o tren» para ehegar a seus 
empregos. Adamais„ eonvém apon ta r, eesri rela§3o a este ponto» que o 
Podsr Publico nerteou seus investimentos, construfndo pontee, vladutos» 
avenidas cu vías enpressas, para dar vasio a pro¿y$5o de automóveis qye 
se instalara no País no Final da década de 58= Hoidou uro sistema via-
rio que respondía myito m&is as exigencias da lomadlo individual, 'reaU, 
sada ©m aufcemoveis particulares por psssoas das carnadas d@ renda «lidia 
e alta» cuja roadla á¿ ocupaba© é d© 1,5 psssoas por veícul©¡, do que ©ra 
fung3© de um transporte de massa rápido e barato qye servisse a popula* 
§S© trabalhadora. Ero 1$68 haviero 7 mi Ihóes de dasi©armantes diirlos den 
tro da área metropolitana» quantidada que» em'197?, sebe para quase 16 
milhcss» sendo que 57% dastas si© real izadas através de onibus ou 
trens (15). Filas» superlotagso e» sebretud©» um teiítp© de des!©«amanto 
extremamente prolongado» tornsram-s© um aecnteeimento quotidisno para ¿ 
queles que utili.̂ sm os transportes colativos, i impórtente rassaltar 
que ni© obstante as distancias e © congestionamanto do transito ser©ra 
um fenomano que afeta todos os< habitantes da Regia©,, pois © tacnpo de 
desloearaento ROS SGUS prima i ros anos desea década» em mediac aumsntou 
em 39^D © desgaste deeerrente das horas de Icesmagi© atinge particular-
mente» os trabalhadores que morara ñas múltiplas "periferias1' que» atua¿ 
mente» polulam por toda a Regiio Ketropo 11tana. Tanto I asslm qye» qua 
se 30% dos traba!hadares cuja renda familiar val ate 5 salarios mínimas 
msnsais dispsndem entre 98 minutos a at© mais de ?, horas de locémoslo 
(15) Fonta: Pesquisa Orlgsm Destino» EHPIASA» Si© Paulo» 1977 
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em cada viagem diaria que rea11zams ©«quanto apenas 6% das_ pessoas de 
rendimento familiar superi or a 10 sa IIfios mînimos gastam nos seus des-
locamentos um tempo assi m proîongado (16). Cm suma, "os usuârios { do 
transporte de massa) que nroram na periferia da cidade...(permanecem) de 
3 a h horas diârias. nos vefeulos-que es levam ao trabalho e trazem de 
volta para casa" (1?)» Os dsdos referente« ao transporte de massa _a 
pontam de maneira clara o Intenso processo de diiapidaçio da força de 
trabalho que oeorre no ambito de u?r bem de consumo coletivo basico, ex-
primindo de forma cabal um dos aspectos d&qullo que foi antes denoni 
nado de espol iaçâo urbana. Contudo„esses etedos assumera sua real signi -
fieaçio quando adicionados a jorr.ad à de trabalho di spendi da por grand® 
parte daqueles que aclonam as ongreruìgens economi cas. "as jornadas de 
10 horas e masmo, frequentemente, c'è 12 e raais de tr®balho,ssman-se is 
3 ou k horas de perda de tempo nos transportes"( l8) .Fica.,pertanto, 
bastante clara a situaçio de intenso desiaste para a mào-ds-obra que eri 
tre a jornada de trabalho e o tempe gast© nos transportes dispende, di_a 
riamente,e combastante frequincia, 13»^ ©y horas e mais,© que,certa 
(16) idem, apud Sumario de dadosè de Grande S'io- Paulo, EKPLASACS.Paul o , 
pag. 27?. 
(17) Meglio fíetropol Itana de S<Hh íFc.y'ío » Diagnóstico 75. Condiçoes Urba 
ñas - Transporte - Sao Pñu?©, 1375, MiJHg,« "" 
(18) SÎLVA, Ana Amelia - 1§77 - Esf.:açc e Força de Trabalho na Brande Slo 
Paulo, E MPI AS A, Si© Paulo,, 1S79, p®g< 117. Outra pesquisa tambsm 
aponta o fenomeno da e&tensco d<ì jornada de trabalho: "Em gérai , 
a Jornada de trabalho varia entre 11 e 12 horas, estendendo-se ©m 
alguns casos a 15 e lé o*é mais horas ( . . . ) . As companhias ja 
planejam sua prodcaçio com fasse nume jornada de trabalho de 11 a 12 
horas". Conformes ARROYO, ftaymundo - Empobrecí mento relativo e ab-
soluto do proletariado brasiîoiro na ultima década, In A Situaçio 
da Classe TrabaIhadora na America Latina, (virios autores) CEOEC / 
Paz e Terra, Río, 1278» citado ¡n: SILVA, Ana Amelia = Espaço e 
Força de Trabalho, opus cifre pag. 87. 
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msnte, constituí » como se verá mais adiante» urna das fontes dos aciden-
tes de trabalho e, .quando nao, de esgotamento prematuro das energías fj[ 
sicas.® mentais. 
Quanto a questao da habitaçao, basi camente, a populsçao traba Inadora 
precisa solucionar seu problema de moradia através da favela,, dos cortj^ 
ços e da su to -cons t ruç io , que constituem formulas empreñadas- para esca-
par do pagamento de aluguêis que se tornarti» cada vez mais, incompatí -
veis com os mingucádos ornamentos familiares, ji que os fi nane i amen tos 
públicos para aquisîçio de habitaçces tem se dsrígido„ atreves do Sanco 
Nacional de Habs taçio .{§£#»), para as carnadas d© renda media e alta(IS), 
îfes cortiços, mora um® popul.açio composta por 800 mil p©ssoas - eram 
pouco mais de 600 mil ©m. - que» -se gasta» na msior parte dos cjs 
sosD menos tí® me i a hora para chegar a seus locáis d© @mpregoc tem o 
seu tempo de deslocamento diario reducido i eusto de viver a urna rrtSdí© 
de 3,S pessoas por comodos (20). 
Intenso crescissento marca, tambêm, a populaçio moradora em favelas 
que, nio obstante a InterdiçSo formal no que dis raspaito ao surgimento 
de novos núcleos e ao adescamento, dos jí existentes» passa de 117 mil 
pessoas em 1275 para quase msio miIhlo em 1978 (21), A favela abriga o 
(19) 0s f i nasiciamentos realizados pelo BKH dirlgtram-se» particularmen-
te, par® s s famf l i a s COÌTI rendimento supsr lor A 1 2 ssìirios mÌnimos 
mensa!s. Aponte-se, sieste p a r t l c u l a r , que as fsm?l:«s com ® t i k 
salirios mfnimos eonstitufam 55% da demanda tiabitacional. Confor-
me: Piano Plurisnual de Projetos CURA. Sio Paulo» 197^« 
(20) Os dados refererrrse semente so Municipio de Sio Paulo, Conferme : 
Diagnostico sobre o fenomeno dos co r t i co s no Municipio de Sio Pau-
lo, Sio Paulo» HA8I-SEBES, 1S75. 0 numero de 300 mi! indivfduos 
presentes nos corti§os de Sio Paul© em 1S79 advim de: 0 Estado de 
Sao Paulo de 21/06/1979, pag. 76 
(21) Estes dados so incluem a Capital, sabendo-se, @ntretanto,quea popii 
lagio favelada 5 numerosa em muitos outros municfpios da Regilo Ke 
tropoìitana. Tratei desta questlo em: A favela corno formula de so 
brevi vinci a» mi meo, 1978 
trabalhador braçal que» vende sua força de trabal ho a preços irrisorios, 
ou que» atravês de urna atividade autonoma aufere rendimentos e«treraan®n 
te baixos» pois em 801 dos casos a renda familiar nao ultrapassa 2 sali 
rios mínimos por mis. A favela continua sendo urna forma de "economizar" 
os gastos em habitaçio que representara quase a quarta parte do orçamen_ 
to de urna famFlia trabalhadora tìpica» bem coma» por tender a se situar 
próximas dos centros de emprego» pede representar urna diminuiçio nos 
dispendios corn transportes que scmtm $% da cesta de consumo da rnlo-de-
obra que utiliza a conduelo eoi et iva. 
Entretanto» vaie ® pena deccrever em grandes pinceladas a pre_ 
caria situaçio em que vivem os fave lados: "cerca d© dois terços e_s 
tao situados em terrenos em que sle fréquentes as inundeçôes ou que £ 
presentam grande declividad®» onde os batracos astio sujeitos ao risco 
de desabamento. Em dos casos» nio possuem iluminaçio pública» SB% 
dos barracos nao estio ligados à rode de esgoto nem possuem fossa ©@tj[ 
ea» 80% sio desprovidos de agua encanada e em igual proporçio o 1ixo ê 
jogado ao ar livre" (22). Estes dedos» por si sô» ji indicam o alto 
grau de contaminaçao ambiental existente uestes aglomerados paulistanos 
e as resultantes sobre a saííde de seus «¡oradores. 
Em relaçlo a popuieçio favaiad* parece Importante ainda apontar 
que, se a ma i or i a e composta por migrantes» nio se pode afirmar que a 
favela constitua um estágio provisorio - especie de "poupança forçada " 
para parte dos recim-chegados i ci dada- pois mais da mstade dos ehefes 
de famil ia que habitam ©s barracos rasidem em Sao Paulo a mais de 5 anos 
a© passo que ti© semente esta© b£ menos de 1 ano residindo na Capi-
(22) Idem, pag„ 12. 
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taì . Ademáis» nada indica que a favela possa ser um "trampoìim" previo 
e necessario para o ingresso em padròes hsbStaeionass rrisnos precarios. 
Ao contrario» para boa parte» a favelizagio tornasse urna soluflo de so 
brevi vine i a nio so bastante prolongada como tsrafeem» frequentemente reve_ 
la urna trajetória onde ji houve padroes de vida mais ©5evades» pois ... 
dos fave lados migrantes ... usufruì ram tìe situarlo diversa da 
tua! durante @l@um tempo e chegaram a favela por um processo de filtra 
9I0 descendente (23). 
A solu^ao msls importante do ponto de vista quantitstIvo e a auto 
constru§io de moradlas desenvolvidas ñas horas de roiga ñas múltiplas © 
distantes "periferias" da mstropole em terrenos carentes de infreastru 
tura básica ©» ge raí mente» situadas em loteamantos clandestinos {Zk). 
Asslm como a favela ou o cortijo» a auto-constPU9I0 de Korsdias de 
ve ser ©quaclorada enquanto urna formula de resolver o problema habitjs 
clonai que decorre da agudizarlo da e sp lo ra r l o do traballo e que compa 
t i b í ) i z a altas tanas de acumuladlo cora salarios croseenternani® deprìraj^ 
dos» permitlndo que a for$a dei traba)ho se repredoso a n fve l s iaisos na 
medida em que a confacelo da hebl ta$ ic 5¡, frequente^sríte ra®Usada ©tra 
ves de um trsbalho ad ic iona l e gratuito realizado peso proprietario do 
(23) Con forate: TASCHER, Susana Pasternack - Favela» no Munic ip io ¿e Sao 
Paulo: Resu'ltados da Pesquisa. Comúnlce$io aprasorttedo na 28? Rou-
n l i o da Sociedad© Bras i le i ra para o Progresso da Ciencia Jírasíl ?as 
1$?©» pag. 12. 
(2h) Pesquisa recente spontou qu® 52% dos domic i ) lo s apresentav®» um pa 
drio arquiteten:co quaíifòcado de "precario". Veja: Pesquisa Ori -
gem/Destino, E$PLASAs 1977• A maior parte destas h®b?ta§©es foram 
confeccionadas por seus proprietirios etraves da auto-construgSo . 
68?¡> das pessoas com rendimento familiar de ate S sal I r los .mínimos 
por mis res idem nestas habl -ta§css "precarias". 
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îote ñas horas de f o l ga eom a ajuda de parentes e amigos (25)• 
Apesar dë longa» ê importante transerever urna citaçio afim de apon 
tar esta fórmula que o capitalismo ferasilaíro defiagrou para reproduzir 
a baixos custos a força de trabalho urbana? "urna nSo insignificante por 
centagem das residencias das classes trabalhadoras foi construida pelos 
próprios proprtetarlos» u t i l i z a n d o tJas de fo lga» fins de semanas e f o r -
mas de cooperaçio como o "mutiraoi:. Ora s hab îtaçào» bem resultante de_s 
sa operaçio se produz por trsbaîh© n S c p a g o , isto sobre trabalho. Em 
bora esse bem nio seja desaproprlado po lc setor privado da produçio9 ele 
contribuí para aumentar a taxa de ©upîoraçio da força de trabalho» pois 
o seu resultado - a casa - refiete-os nunsa bal xa aparente do custo da re 
produçio da força de trabalho - de que os gastos corn habitaçio sio um 
componente•importante - e para deprimir os salarios reáis pagos pelas 
empresas. Assim» urna operaçâo que o» na aparanci a , urna sobrevivencia de 
pritlea de "economía natural" dentro das eldades» casarse admiravelmente 
bem eom um processo de empánelo capitalista» que tem urna de suas bases @ 
seu dinamismo na intensa expioraçi© da força de trabalho" {26}. 
Se o transporte colativo representa» rta pratiea» urna ©xtensi© da 
jornada de trabalho» pois as 3 ou h hcras gastas diariamente sio» de f a -
(25) Urna pesquisa amostra! que anal¡seu as pratlcas da autoconstruçio na 
Grande Sio Paulo revelou que "praticarnsnt© a metade d@s autoconstru 
tores entrev i s tados alegare» a'5o teres gasto recursos eom remunera-
ç i o de trabalho em qualquer da¿ fases da construçio (...) ... A ,in_ 
corporaçlo de trabaíh© gratylto chaya a ser ©ssenclal para a sua 
própria viabi1 izaçic» no que once aos arranjos ©rquitetados pelos 
produtores para a alocsçio dos rasuraos disponívels» evitando os a_u 
toconstrutores» tant© quant© passive!, os gastos e©m trabalho remu-
nerado. Conforme; Construçio de morad ias na periferia de Si© Pau-
lo: aspectos sôcio-econ3m5co3 3 I n s t l t u c i o n a i s , Secretaria de Eeon© 
mía e Plansjamento» Soverno ác Estad© de Si© Paulo» Serie Estud©s e 
Pesquisas» 1979» pags, IP.é e 127. 
(26) OUVESRA, Francisco de - A Economía brasileira: crítica a razio du-
rai i s ta» ESTUDOS-CEBRAP, 2» oútubro de 1372» pag. 31. 
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£os um dispendio de tempo necessario para chegar ao emprogo» a autecons-
tru$io de moradias leva ao aumento do dia de trabaiho» Em prisneiro luí 
gar porque, tanto a compra do terreno quanto a c©nstr«§S® da casa - que9 
por sinalj, frequentemente, perdura por anos,, pois e confeccionada sos 
poucos na medida que a familia tem recursos para realizóla - implicam 
©m ganhos adicionáis que sao ©feti dos pela con jugado d© aussanto da jor-
nada de trabal hoo venda de.feri ass utilissfso do 13? salario eu do Pumi© 
de Garantía d© Tempo de Servido (F6TS) com um rígido esqueja de poupang-S 
que leva a r©du§5o9 ni© raras vezes d r á s t i c a , sutros lt©ns básicos da 
cesta de consuno, inclusive a aiira®nta$So, jI quo a ©spulasse d© bal«a 
renda ni© tero gastos superfinos que poderiam ser canal izados para as 
despesas inerente;» S construgio da casa propria (27). 
Em segundo lugar^ porque na medida ©m que o traba!hsdor ni© tero e@£ 
dieces de pagar a mao-de-obra pera ejecutar as t a r i f a s n@e@sslrias i 
eonstrugio d® sua casa, u tU izat ìdo o a s sa i riamente so em rares sperale®® 
mais especial izadas3 a alternativa passa a ser a ut5 1?zaf io de ja escas-
so tempo ìivr© de qu© dispSe para levar adlsnte o processo de produci© 
de sua casa. E¡r. outras paì®vr®§s para escapar dos a lugué i s eu paro dei-
xar de inorar @m cortcgos e fav©l@st aelcnad© pele forte pressi© ideologi 
ca da propri©dad®, o trabalhador precisa gastar um tempo adìcSorsal tanto 
no locai de esprego COÍSO ao lote ende realiza a eonstrugia da casa pro 
(27) §0% das femíneas mals pebres de Sao Paulo gastam era torno do rastade 
dos rendircsntos com o lt©m "a l i nenta§ao H . Oitand® a a s t a s desposas 
se acrescenta as referentes cero transporte, ves tuar io e as-KaIs 
tens i nd i spens i ve l s , v e r i f i c s - s © que sobra fRulfce poyee pñr© retirar 
recursos a se raro ©¡«pregados em que1quer fema de poupsrtga. (Sna pas 
quisa que estudou ora profundidad® os moradores de 5 lotsamsntos po-
pulares na periferia da Grande Sao Paulo detecto« e grande dos® d® 
sacrificios que as familias precisara re©! l í i r para levar adiante o 
processo de censtrumao de casa 'propría. Veja: íí91W!Kc Raquel e 
Í0MBUKI„Wabtl 6. - Periferias: sobre a mereant¡1 isaglo da h@bit@§So 
operaría» CH&0, n? 19780 pags, 10 o 16. 
pria que» adicionada as 3 ou k horas referentes i loeomoçi© cotidiana. » 
revelam o aito grau de dilapîdaçSo a que esta submetIdo, traduzindo- se 
num intenso processo de desgaste qua» multas vezes» compromete a sua re 
produçio enguanto.assaiarlado no mercad© de trabaího. 
Meste particular» novamsftte» vnl© a pena transcrever urna longa cita 
çio que» bassada em pesquisa recenta» demonstra com clareza o preço pago 
por aqueles qu® penetrara na longa aventura da autoconstruçîo; " a vartji 
vel reduçSo de gastos ... ccnío forma ©«trema de geraçio de poupança de 
salirlo» na medida em que a pcpyìagfìo autoconstrutora ê constituida na 
sua grande ma i or i a por assai ari ©dos ;> referencia» p©r ©utro lado» urna con_ 
diç5© de extrema precariedad©. Isto porque ©s salarlos slo via-de-regra 
balxos» mai assegurando a cobertura das nocessidades básicas da familia. 
Se assi m e» torna-se patente que s produçio da morad la acaba por exigir 
sacrificios que ul trapassato ©s 1 s mîtes da dilapidagli© do trabalh©0 en_ 
quant© extensio da jornada ©luprogatfcia e ©nquanto sua utiîizaçi© ñas 
horas de 1azer i execuçi© das tarefos de ecftstruçlo. Reduz-se» mesmo» © 
propri© consuma básico» destinad© a garantir a subsistencia física dos 
individuos» na medida em que» preponderantemente, as familias d© balxa 
renda pouco podem alocar do seu orçomanto em consumo superfluo" (28). 
0 acirrgimznto dos processus d© exp îoraç io d© trabaSho © de aspoíla-
ç5o urbana que se traduzem na e^tenr.Io do tempo necessari© par© se repr© 
duzir numa matròpole industriai co«;> a Grande Si© Paulo, adicionad©» en-
tre ©utros fatores» as pessimas candiçies de saúds e nutriçic»cómpreme -
tem a energia fisica e maritai da força de irabaìh© que lubrifica as en_ 
grenagens produtivas. i possível inferir» neste sentido» qu© © esgota-
mento a que sujeita grande percala fías classes t r a b a j a d o r a s - dentro e 
fora dos locáis de empreg© = cens ti cui urna das principáis razees d© aju 
manto dos acldentes de trsbalh© que nos prime!ros anos da década de 70 
(28) Conforme: Construgi© d® morad i os na periferia d© Sao Paulo» ©pus cit 
pag. 110. A mesma pesquisa aponta que "no decorrer das (últimas)tres 
décadas» tem-se reduzid© persistentemente as dimensoes e ate a quaH. 
dade das moradias pr©du2idas".,. Idem, pags. 109 a 110. 
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cresceu de quase 10% a© esno (22). 
Por ©utro lado, parece ser vil ido afirre-ar que este intenso processo 
de desgaste e responsive! pelo a l t o grau de dessmprego imperante na eco 
nomi« me tropo i a tana B que, para a força d© traba li ho msscul ina» ê, en» ma 
d i a , de 11 proporçio que atinge apenas, k9&% da Bslo-da-ofera ®n 
tre e anos e que sobe drastlcaresnt© pera os hsmsns 10 anos ne i s ve 
lh0ss quando afeta quîs© e quarta parte deste grupo etirio raaseulino(30). 
Seíñeíhante a l ijamente precoce do mercado de t raba ìho- fruto do acirramento 
do grau de expioraçs© do traballio e "da espoîioçi© urbana - teta representa 
do para o sistema economie© urne mera operaçâo de troca de trafealhadores 
que se prcdus sera mai ores tensèes social s ou problemas para a ©itpansao 
do capitalismo n© Brasil na medida em que pode feasear-se na ex i s tenc ia 
de energia nova para substituir a raio^de-obra desgastada e num • aparato 
d© tonirûaçi© que mantente as eondiçces políticas imp l í c i t a s a este pro » 
cesso de d i l a p i d a ç l o . 
Estados Preduço© do Espaço Social e Segregala© Urbana' 
fes ultimas duss 'décadas a mancha urbana da Grande Ss© Paul© Qiipm™ 
diu-se ©norraensìnte atraves ds encess ivos avanços sobre o t e r r i t o r i o s f ru 
to de urna ocupeçâo que, em decorrine i a d o s ' n î v e i s salariais e d© valor 
(29) Este ayatant© refere-se a proporçio de ae identes/d ias ¿¡tels de traba 
Iho verificado no conjunto de Estado de SÍ© Peu<o, onde5 em iSĴ o, © 
correram 7§0 mî 1 acidantes de trabal ho»© que significa nsda reanos 
do que 2S% da força de trafcalho reg i s t rada . . Conforree : Regil© fte -
t ropo! i tana de Sao Paul©; Diagnostic© 75, Cesewo l v 1 raen to 0 inova -
çSes Tecnológicass §S© Psu lo, 1S75 (mimeo). 
(30) Conforma: PK'AD, Régi Ses Met ropo î i'tanas £ kî trimestre de 1971» IB6E» 
Rio» pag. 233. 
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da t e r ra , criou distantes e rarefo i tas "pari f e r i a s " . Importa r e s s l a t a r , 
neste aspecto, que esta expansa© se fez de maneira extremamente predato-
ria, devastando o malo físic© e» sotretudo, cornprom®tendo os padrees de 
vida das populares: alem de produxír distancias maiores a serem perco£ 
ri das, gerou um grau de habitabl!«dade extremamente comprometido pela a_l_ 
ta contaminagio decorrente da ausenela de ¿nfraastrutura basica, pois, 
nos meados da presente década» apenas 10$ dos demi cilios da Grande Sio 
Paulo eram servidos por rede de s s go tc s e STi pela de agua (31). 
Urna vez apontada a espoliaba© urbana atreves do transporte e da ha-
bitado cabe, agora, levar ad i anta « anilis®, sbordandola sob o prisma 
da produgio do espado urtar«©»cujos refiados sobra a formadlo d© mei© aro 
blente socia! si© marcadamente exciudsntes para aqueles que ni© tem re_ 
cursos tanto economieos como políticos para pagar o a l t o prego decorren-
te da expansio de urna área metropo ! i tana que tem urna das suas p r i n c i p á i s 
bases acentadas na intensa dinamica de © s p e c u l a l o ¡mobiliarla 
Mesta questi© o pape? do Estada eem sido essanola! pois, em boa ma 
dida» a valorizarlo ¡mobiliarla decorre de investimsntos públicos rea_ 
1 izados em servidos de consumo colativo. Tento é assim que a difer@n§a 
©ntre © eusto final da terra decorrente de urna urbanizarlo slmpl i ffeada-
simplas abertura de ruas e topografia, violas em concreto e captaci© em 
pontos fixos - i 8001 menos @m comparala© eom aqueía exigida pela Pref@j_ 
tura de Sa© Paulo - rede de S@ua e ssg©to? galerías pìuvlals»arruamsnto» 
guias e sargetas etc... © que Indica » de mane ira clara, © peso qoe a 
infraestrutura tem ho processo o© vs 1 ©r s ssâ a© dos ím©veiSo 
(31) "As popula$5@s -servem-se sm geraì d® fossas negras, privadas secas 
e tanques sépticos,,, a de égua proveniente de po$os ras©s, em ge-
ral contaminados pala pro:;imi ciada de fos sas negras. (Ñas periferias 
tres quartos das habitabees) lanca«» esgotos em simples fossas neqras 
quando nao a um céu aberto''.Conforma;Regi oes Metropolitanas de Sao 
Paulo - Diagnostico 75-, Condi$óes Urbanas - Saúde, Si© Paulo, 1975» 
pags. 1k e 15. (mime©). 
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Por outro lado8 a predugSo do espado urbano esta» em grande medida» 
condicionada a utna valumosa re tendió de areas. vacias- que permanecen? so-
cialmente ociosas i espera de'valori sag io B or ig inando vultuosos lucros 
que decorrerà das malherías ques constantementec slo injetadas 00 teeid© 
metropolitano pelo Poder Publico.* ."a especuladlo ircsbollária (...) ado 
tou um metodo» proprio, p&ra parcelar a terra da cidade. Tal mated© con_ 
siste no seguinte: o nove ì©teamento nunca ©ra fe it© em continuidad© 
mediata com o an te r i o r , ji provi do de servidos públicos. Ao contrari© , 
entre o novo loteament© e o ultimo j a equipado» deixava-se uraa area de 
terra vazias sem lotear. Completado © nevo loteaffionto» a l ínha da onj_ 
bus que servio seria0 necessari amante, um prolongarasnte e partir d© últj_ 
mo centro equipado. Quando estendida, a linha de ©nibys passava'pe'® £ 
rea nlo loteada, trazando-1he i .madia ta val © r i s az i o . 0 rassn» ocorrer ia 
com ©s dercais servidos públicos: para servir © ponto extremo lotead© » 
passariam por Ireas veai as , benef I c i a r i a s i mediatas do ffielhorament© p¡u 
b l i c o . Sesta forma, transferíanse para o valor da terra8 de mode di ret© 
e feralmente anticipado» a hen fe i ter i a publica. Aiñds heje-, sempre que 
se chegue a um eentro secundario da c i d a d e . ( b e m eon®, atualrasnte, t&m 
barn em muitos locals da Grande; Sao Paulo o process© ti visive!: antes de 
cada loteamsnto alcanzado» en»sfee urna ire© ©inda vazia" (32). 
De fato» da área liquida do fíunicfpío de Sao Paul© cesí^osm- se 
de terrenos b a l d í o s , sondo que destes vezios s l o cons t i tu idos por 
g lebas superiores a 16.000 m2. Assira, a questi© da terra urbana despen-
ta cofsto um elenofìt© {¡¡arcademente segregador quando se tesa em conta que» 
numa cidade como Slo Paulo» onde grande parcela na© tem eeesso a servi -
50s básicos» 70% dos terrenos estocados reeeber&m al gusta benfeitoria 
proveniente do investimento publico. Servem, pertanto» coma forte dina 
(32) CARDOSO » Fernando Henrique, CAMMÈO » Candido Proeepio F. e KS&A&8C&, 
Lucio - Censi derabees sobre o desenvolvimiento de Si© Paulo; cultura 
e p a r t i c i p a t e , Si© Paulo» CEiRAP, Caderno 1973» pags. 9 e 10. 
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mizador da especulaçio fundiiria a© gerar urna randa diferencial da terra 
que, quando colocada a venda» torrase inaeessîvel para a maioria da po-
pulaçio cujos rendimentos so permitem a fixaçio em locáis desprovidos de 
infraestrutura. Pars se ter urna «désa desta vultuosa capacidad© ociosa» 
basta apontar que estima-se em cerca de 16 biìboes de dólares os montan- . 
tes de infraestrutura existentes ñas vazios urbanos de SS© Paulo (33)-
Mi© obstante ter ©corrido» nos úítir.íos 3 anos» urna volumosa aplica-
çi© de recursos em rede d© agua ® asgoto» diminuind© a preporçi© de dcm]_ . 
cilios desprovidos destes serviço? básicos, a existencia de vazios urba-
nos e a forma como ©s grupos mass abastadas se apropriam destas benfelto 
rias-pel© fato do Poder Public© de i xar as forças económicas atuarem lj[ 
vremante num mercado altamente s a l e t f v o quanto a© acesso is benfeitorias 
urbanas-, fazem com que os i ovest ¡man tos realizados s irvam como mol a prc>pu[ 
sora de concentradlo de renda: "ean¡© ate pouco tempo havia escassez de 
redes de Igua» e aínda hi escassez tìe redes de esgotos» estes servidos 
si© disputados pela populaçâo» e cm gérai aproprlados pelos grupos de 
renda mais altos. Por cutro lado» como ha muitos terrenos vagos em nos -
sas cidades cuja maioria partance as classes mais abastadas» a Implanta-
ç io de redes de agua e esgotos valanga estes terrenos. Assim quer pela 
disputa de serviços ainda escassos» quer pelo valor adicionado aos terre 
nos» os investimentos públicos ©m a esgot© tem efe i t o concentrador 
de renda (3^). Meste aspecto» cooi»¿m mencionar que a rentabi 1 idade is© 
dia rea? dos terrenos na c i dad® de Si© Pau?o subiu» entre 1969 e 197& » 
de 1^00%» tris vezes superi©" a© verificado no mercad© de açces» o que 
(33) Conforme: CAMPOS, Candido Malta - Capital «mobiliari© @ desenvolví -
mento urbano» 32a. Reunía© ¡%ual da Sociedade Brasi Seira para o Pro 
grasso da Ciencia» Fortaleza» 1979. 
(3^) FUNDAP» investimentos em agua« e esgotos e © desenvo1v i mento econo-
mico» Seminario sobre Investimentos públicos urbanos» 19/20 de de 
zernbro de 1978» Sio Paulo» mime©» pag. 1 
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desnonstrà de forma patente o a lto negocio que representa & terra urbana» 
permitindo avaliar os poderosos interesaos que esta© por detris deste 
processo. 
Mas nio so sobre ©s vas i os urbanos que a especulaba© se processa 
atravis da atua9Í© do Poder Public© ao criar urna infraestrutara de s@rvj_ 
gos. Processa-se tanibem em ©reas já densamente paveadas na medida 
que a resilladlo de obras publicas tersde a ocasionar, a través da valori-
iinebJ liarla, urna remadola^io que acaba por "expulsar" os moradores 
de bai«a renda. 0 esemplo clàssico, no cas© de Si© Paul©e pode ser en-
contrado na nova configurado© espacial e de classe ©casleñada pelas o 
bras d© fíe tro, onde, ñas zenes prójimas' as margans da 1 inha Merte-Sul e, 
especialmentec ero tern© das esta^oes termináis, © prego dos imaveis au 
rasntou 35% a resis daquele verificado par® o conjunte do Municipi© entre 
1973 e 197& (35). Em susna8 as obras publicas eo dsrem uraa nova configu-
raci© social a determinada área criam um precesso de selenio economi es 
que» so mesm© tempo, provoca o apareeimsnto de miIfcar&s do desalojados ou 
desaproprisdtís qua nio podent pegar o prego de um progresso que se opera 
através de enorme especulará© irosbilJarla e qt$e si© substituidos'por pe¿ 
seas das carnadas midi as e a i tas » cujos rendientes parrai tem usufruir dos 
beneficios causados pela renov®§5o urbana. 
Feneatano semelhe.ite verlf iceu-se tambera c&m a recente Hnha Leste-
Oeste da í4etro onde o pre§© da terra e dos ©luguets aumesitsram enormemen 
te. Kesmo ©s proprietérios de iraoveis, em bera nustsro de vezas« sé recebe 
ram urna indentaselo "ridicula' e vil"» sendo obrigados a dettar bairros 
(55) Conforme: Cadastro d© Departamento de Patrimonio, EiiUKi, S-5© Paulo. 
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baro servidos e transfertr-se para 1oca i s distantes e destituidos de ser_ 
viços públicos (36). 
Tais exempli ficaçoes servem para ilustrar um fenómeno que ocorre em 
múltiplos locáis da área metropo!i tana que rocebem benfei torlas publj_ 
cas» inclusive» na periferia onde mu i tos moradores nio conseguem super 
tar o aumento das taxas advindas covn a intrcduçio de serviços. Nestes 
easoS» ou vendem suas propri edades e dirigen»-se para locáis a inda mais 
distantes ou, por falta de recursos» deíxam de conectar o serviço insta_ 
lado ñas' suas residencias (37). 
Transparece, assim, a fundamental Importancia do Estado na produçlo 
de um espaço urbano COTÍ características marcadamente segregadoras» pois 
os invest¡mentes públicos injetados na Regilo Metropolitana transformam 
se num poderoso elemento ativador da espeeulaçio imobiliaria,que acaba 
por beneficiar as carnadas mais rîeass filtrando as populaçoes pobres pa 
ra locáis' distantes dos ©mpregos» desprovidos de saneam©nto básico» on 
de a construçlo da casa próprta em loteamentos» geralmante» clandesti -
nos constituí a principal fórmula de morad i a que» ao reprüduzir a força 
de trabalh© i batxos custos» tem sída uro dos sustentáculos que fundamen 
ta a extraçio de altas taxas de excedente. Mest® particular» é' impor -
tante reafirmar que para realizar sene! han te processo de ©xclusio» o E_s 
tado forjou um aparato de controla e repressio desarmando as formas de 
(36) Conforme: SOLANO» Jaene e 2AMC Pedro: A autofagla da cldade» o Es~ 
tado de Sio Paulo de W i 0 / W 6 < 
(37) Conforme: MARICATO» Erminia T.rì* - A proletarizagio do espago sob 
a grande industria: 0 caso de Sc'o Bernardo do Campo na Regiao da 
Grande Sio Paulo» Facuidade de Arqui tetura e Urbanismo, Untversida 
d® de Sio Paulo» 1977» mlmeo. 
protesto e reivindicagio que pusessem em xequ® um modelo de e re se i meri 
to que acirrou, tambera através da especuladlo imobi1 i ari a» as condj_ 
ròes de segregarlo socio-economi cas das carnadas traba 1hadoras. 
A segregara© sccio°economica numa cidade como Slo Paulo é flagran_ 
te: mani festa-se tanto ñas diferencias de renda - pois apenas hS% das 
familias residentes rsa zona "central" da cidade auferiam ate cerca de 
5 sa lirios mínimos por mis, enquanto 82% das familias que habitam a 
"periferia" estío incluidas nesta faixa baixa de rendimento - como no 
cerne da assim chamada "quatidade de vida", pois rcesmo urn indicador co-
mo a mortalidad^ infantil, varia de quase 1C0% ñas ¿uas ¿reas considera 
das, obviamente, em detrimento das zonas periféricas (38). 
A forma de corno a cidade se expande nio so tem efeitos perversos 
para a maioria da populara©, como tamfeém tem exigido a aplicarlo de 
crescentes recursos cuja eficacia para enfrentar a "crise d® cidade " 
e bastante descutível. isto porque, a forma de estrutursgio da cidade, 
apoiada nos vazios urbanos e na consequente descontinuidade de ocupa 
§ao do solo, agravada a inda mais pela rarefarlo ñas áreas novas da "pa-
ri feria",-exige urna fabulosa e crescente soma de recursos que aumenta 
os custos de urbanizarlo. 
Assim, a existencia de vazios urbanos representou, em 
1978Í um custo adiciona« de 130 bilboss de cruzeiros em obras de infrjs 
estrutura que, para atingir as zonas a serem beneficiadas, precisaram 
passar pelos kS% das ireas ociosas à espera de valorizarlo (39). Em 
outros termos, os espagos vastos provocam urna desmesurada sxtensao da 
(33) Conforma: Municipio de Sao Paulo - Condi^oes de saúde e dua inter-
reìarao rem fateres socio-economi eos - 1970 - Governo do Estado de 
Sio Paulo, Sio s'sulo, 1978, pag. 19. 
(39) Conforme: 0 Estado de Sio Paulo de 13/07/1373. 
Infraestrutura urbana» tornando a operario de atingir as áreas perifé-
ricas extremamente dispendiosa » ao mesmo tempo que levam a um constan 
te aiargamento da mancha urbana povuada, que pedería ser» a metade da 
área atuaimente existente se o processo de retenjio especulativa dos 
terrenos nio ocorresse. Desta forma» cri a-se um verdadeir© círculo vj_ 
cíoso no qua i se avolumam as contradijeses urbanas e os defici ts do Po-
der Público para enfrenta-Jos. 
0 fenomeno do aumanto das di stane ios a serem percorr¡das refletem-
se tambim» diretamente» nos recursos necessari os para criar na cidade 
um sistema viario e de transportes aficaz, cujos custos» em 1977» fo 
ram ©rgados em 713 bllhoes de cruzeiros, cifra que deveri aumentar na 
medida em que o processo especulativo tende a criar novos vazios urba-
nos em áreas aínda desprovidas de Infraestrutura» levando para mais 
longe o processo de retenga© especulativa da terra urbana (40). 
t obvio que nio se pode reduzir todo o processo especulativo i dĵ  
ferenciagio dos valores imobiliarles causados pelos Investimentos que 
o Poder Público realiza. Ademáis» a ©specularlo nao ¿ a única respon-
sive! pela expansio caotica da cidade, pois o caos imperante advem de 
urna lógica economica e política mais abradente. Contudo» os fatores 
apontados constituem causas importantes na pr©du§Io de um espado so 
cial altamente predatorio» que tem ponderava is reflexos no grau de es-
poliarlo urbana na medida <?m que» conjuntamente ccm a deter ¡or iza§io sa 
(^0) Só a infraestrutura referente sos sistema viario e de transportes 
de aleada do Poder Municipal fai estimada» aínda em 1977» em 231 
bllhoes de cruzeiros» cifra k£ vezas superior è capacidade anual 
de invest¡mentes da Prefetture.. Conforme: 0 Estado de Sio Paulo 
de 31/05/1978» pag. k. 
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l a r i a l , impede o aeesso as condi?:oes mfnimas de habitabi1idade e auman_ 
ta o desgaste daquclcs que usem o .transporte eoietivo ccmo meio eotji_ 
diano de locomogio. 
4. Meio Ambiente e Problemas §oci.aj_sj____ Algureas Cog^deraqòes _F»nais 
0 Segundo Piano Nacional de Desenvolvimento, no inicio desta dSe£ 
da, afirm<sva qu® a pi or formula de polut^So e a pobreza. Tomada fora 
do contento real na qua! foi formulada, ara sf, a frase e procedente 
C©ntudo, a tecnocracia qu® a f.ormulou., no afa de justificar o rapido 
crescimento economico por que o País passava, a lem da enorme depreda -
5Ì0 ambienta^ escamoteava outra questio: a de que o modelo posto em 
marcha apoiawa-se tembem na pauperiza^ao das classes assaìari.adas e de 
ter iorava de modo flagrante a qua1idade de vida, scirrando o processo 
de espoliaba© urbana. Era o tempo do "milagre brasi le iro"„ apelado na 
arrogancia de um autor itarismo eminentemente ene lúdante e repressor 
que aíardeava um desempenho economico @ escondía suas funestas conse -
quincias sociais. A ideologia imperante basesva-se na ideia de que , 
cem o crescimento do boio economico, haveriem ma5ores f a t i a s a serem 
distribuidas. Deste forma, a exclusa© social do m-miento era o prego 
inerente de um progresso qué se rea l izava de' mane i ra extremamente ráp^ 
da e, naturalmente, eom o tempo, os grupos socicís alijados seriam pau_ 
latinamente incorporados'aos beneficios que estavsm sendo geredos. 
Aporitou-se nos ítens anteriores o prego que semel han te progresso ea_u 
sou em termos de exploradlo do trabalho e das condi^oes urbanas de vj[ 
da numa Metrepele coma á Grande Sao Paulo. • 
Cabe, agora, introduzir outra dímsnsio do problema, inserindo na 
discusslo os efeitos propriamente ambientáis de um crescimento que se 
realisou com enormes 1 ibera!¡dades concedidas pelo Estado is empresas, 
nio só no que concerne a fi nane i amentos i juros decrescentes, i sencoes 
fiscais, facilidades para importagao de ©quipamentos e toda urna gama 
variada de medidas que prcpiciou rápida maturagio dos investimentos e 
captagao de largas margens de excedente, mas tambem no que diz respej_ 
to a depredagao ecológica causada na produgio de um espago que foi sen_ 
do construido compromstend© e devastando os recursos naturals, o que, 
novamente, só poderla ter efe i tes extremamente nocivos aos padrees de 
vida que, obviamente, afetam de mano I ra extremamente desigual as popjj 
lagoes que vivem é trabalham nunta rogia© ende ate o ar se tornou um 
bem raro e altamente disputado (4í), 
Para dar urna ideia d© contaminar,ío ambiental Imperante, basta dizer 
que na Capital @ nos municipios industriáis circunvizinhos, "em paress 
la ponderável da área disponível, a polulgao do ar e da agua na Grande 
Sao Paulo ji atingiram índices caraeteristicos das áreas definidas co 
(¿si) Foge do. ambito deste ensato a questuo referente ao vigoroso supo_r_ 
te que o Estado forneceu ao precesso de expansio economica colo -
cando seus Investi mantos de inane 5 ra drastica para dar condigoes a 
um processo de acumylagio que aumentava rapida e enormemente. COFI 
tudo, pela importancia do assu;itos val® à pena mencionar que .. 
em chegando, o Estado cria...(fundamentalmente para o capital es-
trangeiro) as condigoes para u¡n desompenho oligopolistico: merca-
dos cativos protegidos por altas barres ras alfandegarias, crédi -
tos a juros negativos, expansio das empresas estata is fornecedo -
ras de insumos básicos para or spere i ene r-1 he s os elementos do ca_ 
pi tal constante8 contonean do cresci mento do setor de bens de ca-
pital, o que Ihes facilita a inpocigao de composi gees técnicas de 
valor extremamente favoráveis, urna política liberticida de Incen-
tivos de todas as classss, dedjgcss fi seáis que funcionaran} na 
verdade como fi nane lamentos de concentraga© de capital". Confor -
• me: OLIVE I RA, Francisco de - Aeumulagio Capitalista, Estado e Ur 
banìzagio: a nova qua 1 i dad© do confi Ito de classes, CONTRAPONTO , 
ano 1, n? 1, novembre de 1976, Rio, pag. 10. 
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mo críticas..." (^2). Convém reafirmar que também em relamió ao meio 
ambienterò Poder Publico sempre foi a reboque da expanslo economica 
pois sò recentemente criouuma législario mais sistematica para dar um 
mínimo de ordeniamento a ocupagao do espago a partir de normas que pro 
curam nortear a localisagio industrial e proteger os mananciais hídrj_ 
existentes na area metropolitana. Tanto è ássim que mais de §00 
mil empregos forám criados na Regiio fetropolítana entre 19é§ e 197^ » 
expandindo-se, oeste período a mancha urbana em 233.000 ral, de- forma 
mais acentuada ao sul do Municipio da Capital e a sudeste da Grande 
Sio Paulo, inclusive dentro das' ireas próximas de protesa© aos mans£ 
ciáis, o que levou a grave contami nagao dos recursos 'hfdrieos (^3). • 
Quanto i polui§io do ar que, no conjunto da Regilo f-íetropo) i tana, 
e causada, particularmente, pela atividade industrial, é digno de nota 
que, das 33.000 unidades fabris existentes, é00 sio consideradas crftj_ 
cas, sendo responsive is por 80%.da contaminaci© atmosferica (kk). Tan_ 
to a polui<jio hídrica como a atmosferica sao, geralmonte, causadas por 
industrias de grande porte, tidas como estratégicas e que estío sujei 
(^2) IPEA- Polui§i© industrial tío Brasil, serie; Estudos para o plañe 
jámente, 12, Brasilia, pag. 1&, 1975= "A grande, poiuigio desta ¥ 
rea e a elevada concentragao industrial fezem com que a atmosfera 
local s® apresente altamente contaminada, tcndo jl causad© graves 
probiemas de saúde e danos ©o meio ambiente e Is popu lacees. que 
aí vivem". Idem, pag.. 35» Quanto a poluigie hfdrica: "os efluen-
tes domésticos e industriáis lanzados "?n natura'^ ñas iguas degra_ 
dam sua qualidade sanitaria, transformando os cursos d'agua locáis 
em verdsdei ros. esgotos a .ciu-aberto, impossibll i tando a vida vegjs 
.ta.1 e amamal"* ¡bidem, pag. 36. 
(k3) Conforme: CARLOS, José Antonio (coordenador): Estudo sobre a evo-
1u$ao urbana continua na-Grande Sio Paulo, Secretaria dos Negocios 
Metropolitanos, EMP-LASA-SIPLAN, 1973. 
(kk) Em 1976, hQJ vezes os pol.uentes ul.trapassaram os padrees normáis 
na Grande Sao Paulo. Neste ano houve 161 níveis dé "atendió" e 2 
de "alerta". Conforme: CETESB, Relator¡o de Atividades, 1976. 
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tas as leis de seguranza nací ©nal» cuja Intervehglo só é possível a par_ 
tir do Governo Federal ©través de orgias diretamente libados a presi -
dencia da república,, impossibilitando» asstm qualquer forma mais efi-
caz de controle e puniga© por parto dos paderes estaduais ©u muniti' -
país» isto para nS© mencionar ar» eamursidsdes diretamente afetadas (45). 
Complementando este ripido quadro da tieteri©ri zagi© ambiental» msnclo-
ne-se que se no inicio da decada do 58 a cobertura florestal da Grande 
Sao Paulo representava 30% da eres correspondente a ftegiio» 20 anos a_ 
pos eia é de apenas• $% sentí© que» mantendo-s© inalteradas as eondsgoes 
de expansi© atualmente imperantes» a provisi© e de que» no final do s£ 
culo» esta porcentagem seri de apañas 2% (h<S). 
(kS) Os ramos consideradas de seguranza nacional sao extremamente a 
brangentes e incluem: material bàlie©» refinagces de petroleo»quT 
mica, cimento, siderúrgico» material de transporte» celulosa» ms 
cínica de grande porte» metáis nao ferrosos» fertilizantes e de -
fensivos agrícolas. Conforma: 0 Estad© de Si© Paulo de 31/12/1977 
pag. 5. 
Em relagio a© Estado de Sao Paul© a cobertura florestal passa de 
18% em 19§2_para 88 20 anos aiés. Entre 1962 e 1973... "em torno 
da Grande Si© Paul© (varífics-se urna)... expansi© urbana que.avfn 
ga desordenadamente e ce"¡erenunt®,ot?ngindo os últimos redutos de 
matas das regròes per i fere cas e serranas.(...). A estas alturas » 
a devastagli© une-se coa» outra» formas de exploragl© indevlda dos 
recursos naturala e can a falta de planejamento territorial» gera 
dora de urna oeupagS© fondiaria desordenada» para provocar um qua-
dro caotico de deterioriceli© ambienta). AJguns dos sistemas am = 
bientais globals està© próximas a© colapso. Conforme: VICTOR» Mau 
ro Antoni© de Horaes - A devastala© florestal» Socledade Brasile! 
ra de Silvicultura» pags, 2k 3 26. Waste sentido» cabe ainda apon 
tar que o Brasil perde» anisa i.«ente» cerca de 500 milhpes de tone"-
ladas de sol© devid© a ercsS© laminar. M© Estado de Si© Paul©»ati 
o memento atual» reflorestou-se apenas cerca 2,5% do territorio » 
o que constituí urna proporgli© irrisoria quando se tem em conta a 
taxa de desmatamento. Conforme: MARQUES» Joio Q. de Avelar - Con 
servagio do-Solo» 0 Observador Economie© e Financeiro, Suplemento 
n? 291 
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Para f inai izar esta enumeradlo de aspectos ligados a depredadlo 
do meio ambiente e antes de in t roduz l r , a p a r t i r dos dados expostos, JJ 
ma anal i se mais abrangente, aponte-se para a ba íx í s s ima proporgèo de 
área verde que, no Municipio da Capitai» é de 196m2 por habitante. Con 
tudo, semelhante proporli©, situada muito abaix© das recomendares in-
ternación© hítente tidas como mínimas, e©m a criagl© dos parques ecologi 
eos previstos -dos quois, apenas um deles te ri SO milhoes de rr¡2 - Si© 
Paulo passarli a ter um padri© proxira© aos ntvels tidos c e » aceitavais» 
Kio obstante tal fato significar urna meihería nao desprezTve1, é 
necessari© colocafia nes devi dos temos 'sob pena de deixar da revelar 
os processos reais que tais números mostram na sua spa r ine ia . Isto !„ 
trata-se de ireas verdes que estío situadas em locáis extremamente di_s 
tantes dos centros mais paveados e que» d@ fato, podem me I horar as al-
ternativas de lazer para quero, ñas horas de f o l ge , ate li se locemova, 
mas que de'pouc© a I t e r a r ® a quáíidade do ar da ma ior?a dos habitantes 
da efidade. 
Esta coloca^i©, aparentemente ingenua, visa introducir uro aspecto 
que parece ser urna tonica constante sia' "questa© ecológica", pelo menos 
cerno eia v©m sendo e©leead@ peía discussi© oficial e ©fSci©sa imperan-
te n© Brasil, segundo a quaì» contaminaci© e depredaci© do melo ambissi 
te afeta © bem ostar da comunicad® cerno um tedo (4?). Assim, sio fre 
(hj) .Agredego as observarles de Raquel Kolnik que realizcu a pesquisa 
em j e m e i s em torno dos problemas ec© logices e da detertorinara© 
do meio ambiente que foS de grande valia para as r s f lexoes coñ-
u d a s nesto ensalo. 
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quentes as declaragoas que s assim ehamada,,qu@l idade de vidsf'está seji 
do posto em risco sem que se espeeifiquem„ exatamsnte, de que r i s c o e 
de qual qualidade, se fala„ meras, rayi co menos, sobre a vida de quem . se 
está falando. .Em outras p&lavrcs, general i2a-se um problema que, sem 
sombra de dúvida, tem efejtos extremamente diversos sobre as d i feren -
tes carnadas socials. Tanto <5 assim que os efe I tos da p o l u i g l o do ar 
nos olhos e ñas gargantas das c*ass?s abastadas nada, tem a ver com os 
reflaxos da contaminadlo ambiental iecorrente da falta de saneamsnto 
bás ico sobre os habitantes das "periferias" ou, aínda, com as nocivas 
e, multas vezes, irreversfveis conssquoncias dos poluentes Industriáis 
que os operarios resplram dentro das fabricas (¿t3). 
Diga-se de passagem que os efe i tos da polulgio industrial dentro 
das fábricas - como, alias teda a problemática referente aos acidantes 
do trabaIho - slo muito roanos noticiados e discutidos pelos órgaos de 
común Icario de massa do.que a contaminagi© atmosférica: a imprensa f a -
lada e escrita, varias vezes par diaf apresenta os índices de poluigao 
do ar @ a proprla televisa©, alero dos frequentes noticiarios, fez da 
po lu i f i© do ar o tema que fundamenta © drama de urna novela cotidiana 
de grande audiencia. Movamante, sem minimizar os maleficios da.polui-
9S0 do a r , e necessiri© situar devidatante a sua dimensi© enquantoques 
ta© social. De fato, ©m varias pesquisas de ©plnii© e la aparece com© 
(k%) Neste particular, menclone-se que as doenças decorrentes da sili-
cose presentes ñas industrias de vidrc, atingem mais de 30 mil o-
peririos brasi le i ros entre 25 e hQ anos. Esta é urna das 
doenças a que os operarios estio sujeitos, sendo que exlstem vá 
rías outras, ínerentes a outros ramos de atividade fabril e que a 
fetam a saude de centenas de iri Ihares de trabalhadores. 
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o pri r$cipal problema da cidade, inclusive na psrcepçSio das carnadas de 
renda bai xa, que a enxergam como maïs dañosa do que os "transportes" , 
a falta de "igua^esgoto" cu o ausento do "custo de v ida" . Assim, nyma 
conjuntura política ©m que rauitos problemas deixam de ser resistíante 
discutidos e outros slo parcialmente censurados ©u totalmante proibj^ 
dos, onde, enfim, a comunicarlo de massa deixa da informar e debater aj[ 
guns temas vitáis para o cotidiano da maloria dos trabaíhadores, nao é 
de s© ©stranbar que rauitos dos que moram ñas "periferias" da ciclad® em 
!©tegmentos clandestinos desprovidos de Sñneantant© bâsic© e que gastsm 
varias horas por dia nos transportes coîetiv©5 pg¡rs chegar a seus em 
pregóse nos quais, geralmente, ganham ate 2 ou 3 salarios mínimos por 
mis, apontem a contaminarlo atmosférica como o mal maior de seus. pro 
blemas. 
ífeste sentido, ccnvém introducir a questio da rctartal idade infan-
t i l que ate aqui nio foi dîratamente tratada neste ensato. KessaSte° 
se que na Rogi lo da Grande Sâo Paul© aíguns especialistas demonstraram 
que 70% dos casos de marte ñas crlanças com monos de 1 k«© de idsée „ 
estío diretámente associerios a© binomio desnutrí ça© e -a mi qualldade 
ou ausencia de Igua. Meo obstante, as taxa® de morta'iidade terem dímj_ 
nuído após 197^, situam-se a níveis superiores eos veri f icados antes de 
19&5, quand© urna draconiana contençio salarial foi posta @m pritica. pe 
lo regime autor i t i r i o rcccm-insta lado no País e que no-período eorrejs 
pondente ao assim chamad© "milagrë brast'letro", atingía, .taxas s© 
verificadas antes do fina! da Segunda Grande Guerra (kS). Ora» tanto 
esta questao, como os acídenles de traba ilho ou ainda a contaminadlo am 
bienta! advinda da carencia de infraestrufcura sao problemas que apare-
cem nos embates públicos de forma secundaria. A prioridad© em debater 
a resolver as questoes soeisis abro espaco para finalizar as snálises 
desenvolvidas neste ensaio. 
Em outros termos» parece ser viavel afirmar que os problemas so 
ciáis tándem a se tornar questoes publicas no sentido de ser enfrenta-
das pelo Estado» na medida em que afetam as carnadas dominantes ou»mais 
precisámente» quando se tornsm ©ntraves ao processo d@ acumuladlo. Ne¿ 
te sentido» o caso dos transportes coletivos e ejemplar. Até recente-
mente» em decorrincia do crescimsnto da industria automobi1ística» as 
prioridades em obras víárias foram equacionadas de modo a dar vasío a© 
incremento da produje© de osículos particulares» moldando um sistema 
viirio que pouco tinha a ver com as necessidades colativas. Mío obs -
tante as pésslmas condijoss para aqueles que usam os on i bus e trens» o 
transporte de massa se tornou urna mata governamental básica apenas re 
centemente» nio para resolver este grave problema social«que desde ha" 
(kS) A recente diminuida© ríe mortalidad© infantil ©corrida entre 1975-
1977 levou a afirmaba© de que, noque les anos» foram salvas 10.000 
crianzas no Estado de Si© Paulo. Sem negar © lado positivo des -
tes resultados, é preciso enfattzar que a afirmaga© esconde o fa-
to de que semelhante declfni© advem tía comparada© com © período £ 
.mediatamente anterior» quand© a mortalidade infantil foi extrema-
mente elevada. 0 córrete» para completar © quadro» seria afirmar 
que ela apresentava urna tendencia declinante ja ha varias décadas, 
básicamente» a partir de 1940 e que esta tendencia Inverte-se em 
19^6» acirrando-se entre 1965=1973» quando, comparado com o quin-
quenio anterior, adotando-se c mesmo raciocinio» delxaram de vi 
ver cerca de hO.QOO crisn§as. 
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muito apresentava caracterfst ièas marcadamente dilapidadoras para a 
popuiaçio que'© utilizava, mas para enfrentar o aumento do endîvidamen^ 
to externo sdvindo corn © salto n© preç© d© petróleo. 
Seftelbsnte a outras soluçees, © transporte urbano s© tende a se 
tornar um problema a ser enfrentado pel© Estad© qusndo a economia © a-
fetada. Este osti 1© de ©neaminhament© d©s problemas representa, na 
me!h©r das hîpoteses, um atraso e correspondente agravament© no equa -
eionament© de soluçôes, cujos custos scciais, em termos de desgaste da 
força d© traba^ho, certsjRsnte, ni© sS© despresívels. Ele ê tipie© de 
urna postura autoritaria que elege um pacete de intervençoes basead© em 
estreit© eíreulo'de consultas e' de pressées, vsicuîad© depois de deci-
did© e justificad© em nome de urna primazia tecnocratica que serve de 
reforç© para afastar a imansa itb¡©ria d© mirit© e da oportunidad® des 
decîsëe's que, cada vez nais, passam a sér consideradas estratégicas e 
portant©, de alçada da segurança nacional. 
Êio decorrer dos ultimes anos, o modelo eccnemie© posto @m marcha, 
de carater exeludente e segregador, forjoù urna demanda mais diversifi-
cada, para cuj© stendimento passeu-se a produsir urna gema de pr©dut©s 
sofisti cades„ acentuando ©s contrastes entre u«na mi neri© abastada e 
urna roa i©ria que erri boa medida na© teve ©cesso a este novo ìequ© de 
•bens, e quando teve, © fez cem acentuad© sacrifìci© em itens basic©§ 
d© seu jl minguad© orçament© familiar. 
A propria ci dada, que representa a cri staiizaçl© de múltiplas ben_ 
feitorias e serviços, pas'sou por um processo semelbante. Poram reali-
dos inúmeras obras, implantado serviços e modificadas as configuraçces 
espacial s em muitas Ireas da cidade» sem que5 contud©, boa parte da p© 
pulaçio fosse atingida pelas meVHorias ínJetadas no espaç© urbano. A 
cidade j i tem um razeivel est©que de equipamsntos ¿oletlvos e constan-
temente cria novos. Esta criaçi©, entretanto, ni© tem resultad© numa 
ma i or equi tat i vidade na d i s t r i b u i d o dos beneficios. De fato, os in -
vest¡mantos em malherías urh&nss foram canalizados para areas em que 
vivem os grupos mais abastados 5 mesmo quando drenados para regi oes on 
de predomina a popuiagSo pobre» o processo de competidlo e salega© eco 
ncmica tendeu a neutralizar es ©faltos programados - pelo menos para 
as familias nio proprtetarlas que pagan aluguéis - pois as carnadas de 
baix© poder aquí sitiv© na© tinhao ©ondigees de pagar © assim chamado 
"prego do progresso" advìnd© da va lori sai-,io ¡'mobiliarla que acabava por 
expulsadlos par® zonas desprovídí'.s de Infraestrutura basica. Mesmo as 
familias que tem casa proprie em fase dG pagamento» devid© ìs dividas 
que pressionam seu ©rgsmsnt© - ducerrentes das prestagoes com o terre-
no e gastos inerentes a c©nstru§;ìo ©u empHagS© da habitagi© ° tendem, 
muitas vezes» a vender a proprio-Jode pars grupos de renda mais abasta-
das e diriglr-se para areas periféricas ainda carentes de servidos co 
leti vos essenciais a vide urbana. 
A contensia da sociedade civil» express© no controle das associa-
gòes reivindicatorías» foi» sem duvida8 © processo responsive! pala de_ 
teriorizagSo dos padròos de vida» resultando na pauperIzaga© de grand© 
nùmero de trabalhadores e no agravamsnto das condigoes originando a 
que foi denominad© de aspo? ¡©§5'© urbana. 
Mum contexto socio-poiTtle© em que as pressòes populares foram 
conti das e reprimidas» abaf©u-se a possibiIidade dos grupos de renda 
baixa organi zarem-se na defasa de seus «nteresses. Numa conjuntura des 
te tip©» nada mais naturai qua ©3 invest¡montos públicos fossem cana 1 i_ 
zados para lubrificar as engrenagais do sistema economico» propiciando 
condìgoes de grande lucratividad© para a expansi© co capitai ou diri -
glssem-se para o consumo das elesses mais abastadas e» secundariamente^ 
para melhorar as condìgSes de reprcduglo da forg® de fcrabalho. 
Tais processos so podiam reflet i r-se na deteriori zaga© da assim 
chamada "qualidade de vida". A etdade transformou-se num ¡mento terrl 
tòrio "proibido". Proibido» em primeir© lugar, porque o congelamento 
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dos sa lar s ©s conjugad© corn O aumento do preço da terra e dos ai ugual s 
levou a urna "perifer isaçlo" crescente, fiaste, contexto, foi impedid© © 
acesso i habitaçi© provida de servtços coro© agua, esgoto e pavimenta -
çio, © transporte eoìetiv© continuou congestionad© e vagaroso, © pro -
cesso educacional de i xou de proporcionar um mínimo de conti nu i dada e 
seriaçao nos estudos, enquant© os serviços de saûde9 para ficar nos £ 
templos mais flagrantes, dado © estado de morbidad© da populaçl©, ad -
quiriram um conteûd© marcedamsnte curativo ©, assim,m@smo» da resulta-
dos duvid©sos. Em segund© lugar a proibtçlo d® usufruir estes ©©utros 
beneficios tem corn© colorar!© outra precesso que diz respeit© ì pr©îbj[ 
ç5© de se organizar e reivindicar em torno da defesa de intéresses que 
afetam a vida ©©tidiana. 
Parece claro que a sociedade brasi lei ra, fruto de urna nova coall-
si© de forças, esti penetrando numa conjuntura mais psrmoaveì ni© s© 
a© debate mas, sobretudo, a© embate sobre prebìam-ss que, certamente 9 
passam pelas questees dà esploraci© do trabrJho e da espoliaçi© urba -
na, das quais, algisaias foram expostas neste ensaio. Meste particular, 
parece claro que © encaminhcînento dos problemas sosiais ne© e de natu-
res® técnica mas, a© contrario, tem um sentido eminentemente político, 
psi s decorre da capacidad® que as carnadas subalternas ti verem de con-
quistar maiores espaç©s numa arena necessari errante contraditoria e con 
flituosa. à'a medida em que i sto ©correr, serio recoìoeas as modalida-
des de um progress© cujos resultados a pouc©s tem bsneficiad© e cuj© 
preço tem sido altamente oneroso para aqueles qu® levam adiante as en 
grenagens de um sistema que tem apresentad© feiçoes nitidamente selva-
gens . 
